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Sale M artes , Ju e v e s  y Sábados. Las rec la 
m aciones se b a rá n  al S eñ o r G cfe p o lítico ; y los 
avisos á esta R edacción  se rán  francos de p o rte , 
sin cuyo re q u is ito  no se a d m itirá n .

PRECIOS D E  SU SCR ICIO N .

E n esta Capital un  raes. . ^  ^  ,  . . 6 re.
Idem  por tres meses. . . . . . . . . . . . .  33
F u e ra , u n  raes franco do po rte. . . . .  ío
Idem  por tres m eses....................................  28

PA U TE OFICIAL D E LA CACETA.

SS. MM. la R ein a  Doña Isabel 
II y su A ugusta  Madre y S. A. R  la  
Serenísim a Sra. In fanta  D .a Maria 
Luisa Fernanda, con tin ú an  en  esta  
Corte sin  novedad en su im portante  
salud.

G o b i e r n o  S u p e r i o r  P o l í t i c o  d e  l a  P r o v i n c i a  d e  
A l b a c e t e .

Circular núm  i^5.

El Excmo. Sr. M inistro de la G obernación  
de la P en ín su la  con fecba 21 del corr iente  
m e comunica la Real orden siguiente.

» La Reina, en vista de algunas reclam a
ciones que considera juntas y atendibles, se 
dignado mandar que las oficinas de protección  
y seguridad pública permanezcan abiertas d u 
rante las horas necesarias para que n o  se cau
sen dilaciones y perjuicios a los particulares  
en la espedicion de pasaportes, licencias y 
cualesquiera otros documentos de esta natu 
raleza y que según lo prevenido en el articu- 
]Z  10 de la Real orden de 3 o de E nero del 
ano anterior los Comisarios y Celadores estén  
siempven dispuestos á prestar cualquier servi
cio extraordinario á los vecinos ó viageros que  
necesiten la intervención y apoyo de la auto-  
r idad .= B e Real orden lo digo á V. S. para su 
inteligencia y exacto cum plim iento."

Lo que traslado á VV. para que presten

el mas p un tu a l c u m p l i m ie n t o  á lo  q u e  se pre  
viene en la parle q u e  les  in c u m b e .

Albacete 29 de Abril de  i 8 4 ¿ = =Jos¿  
Garibay.— SS. Alcaldes c o n st i tu c io n a le s  d e  I, 
pueblos de esta provincia.

O T R A # . »  4&6.

Los Alcaldes constitucionales y los  Fr^ 
pleados de protección y seguridad pública d

Garib'ar.Cete ^  *  ,¡c
Señas.

Pedro B ernard ino , edad Iq  
5 pies, pelo y cejas castaño, ojos ° ° S’ e s t a t m ~ 
regular, color sano, barba P a r dos, nariz
guiar. " ^ g ü n a ,  boca re

El

° ™ a  n . »  U 7

io7 e dL Prb ro m « a nen oficio de 22 del , c i Uaf an.c,ia de Reqaert»
las órdenes oportuna pide que se den

H I K 2 3 5  TtlBr» i
cuyos nombres y S e ~  1 a la busca de l o s  reo  
cion, y accediendo á Se ar,otami á continua  
Juez, encargo á 1Q s deseos de dicho  S r . 
Empleadps de .S ^dcaldes constitucionales \
de esta P r o v i n & °   ̂ seguridad púM iA,
le al indicado n i ' 1!'6 <i,sPonf "  h  « n v e n ic .»
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Albacete 28 de Abril de i 8 /f 5 .=:José de 
G a r ib a y .

Señas.

Heramgenes Perez vecino de Cándete, edad 
20 años, estatura alta, ojos pardos, nariz re
gular, cara id., barba poblada, color sano, pe
lo negro, vestido con  pantalón de gergueta  
negra, cbalecho de pana, y calzado con alpar
gatas,

Mario Perez, vecino de Caudete edad 22 
años, estatura regular pelo castaño, ojos par
d o s , ca ra  y  nariz regular, barba poca, vestido 
com o el anterior.

SECRETARIA B E  LA AUDIENCIA t e r 
r it o r ia l  d e  A l b a c e t e .

El Exorno. Sr. Ministro de Gracia y Jus
ticia con fecha 16 del corriente dice al Sr. R e 
gente de esta Audiencia lo que sigue.

«Por el Ministerio de Hacienda se circulo 
en 12 de Marzo ú lt im o  á los Intendentes del 
Rey no la Real orden siguiente.— Enterada S. 
M. la Reyna, de una consulta que ha elevado  
á este M inisterio la Dirección general de L o
terías, relativa al escandaloso abuso que con  
grave perjuicio de la renta se está haciendo 
en  esta Corle, espendiendo publicamente ville-  
tes de rifas particulares, y de Lolerias con el 
nom bre de Empréstitos estrangeros se ha ser
vido S. M. mandar que como Subdelegado de 
esa Provincia escite V. S. el celo de la parte 
fiscal encargada  de velar por los intereses p ú 
blicos, á fin de que  se observen  y cumplan  
las Leyes vigentes para tales casos, persiguien
do y castigando á los contraventores que  pro
muevan ,uego¡5 y ¡.¡fas no  autorizadas por es
pecia es icaies órdenes, pues con la tolerancia

n o “ mbieñ! h 1ñ 0S°1|o ”  l esiente el Erarlo, si 
Y  nrpsti.1 , Pu bhca. 

el Tribunal P i e ^  / ebido cu m p lim iento  por

la materia.

h o = S S ,  Jueces de i .  instancia de esta P ro -  
vincia,

E D I C T O .

D. Lorenzo Fernandez de R eguera In te n d e n 
te Subdelegado de Rentas de esta Provincia.

Por el presente cito llamo y em plazo por 
segundo edicto y pregón á José M olina veci
no de Villena para que en el térm ino  de 
nueve días siguientes al de esta fecha se pre
sente en este Juzgado á lom ar traslado de 
los autos que en el m ism o se le siguen so
bre aprehensión de géneros de contrabando y 
responder á los cargos que en ellos le resultan  
que si lo hiciere será oido y se le adm inistra
rá justicia, y pasado dicho térm ino sin ver i
ficarlo, los continuaré en su ausencia y rebel
día, sin mas citarle ni emplazarle y ]as n o l i - '  
ficaciones y demas diligencias que sean necesa' 
rias se harán y notificarán en los estrados de  
este Juzgado, parándole el m ism o perjuicio 
que si en su propia persona. Y  para que lle
gue a noticia del interesado, se fija el presen
te en el sitio de costumbre. Dado en Albacete  
á veinte y ocho de A bril  de m il o c C : Z  
cuarenta y cm co .= L oren zo  Fernandez de R e -  
g u er a .= P o r  su mandado, José López Campos.

A V I S O .

* L= Empresa der-DHigencia de ,
rXorca, deseosa de ampliar mas hened 1 
'publico, ha determinado establecer oír C1° S 3 
carruage de cuatro ruedas con el ? U8j °  
Mensagería de e \ a  á Albacete y vire

ppiES
tendrá solam ente una hora para que l o s  pa
sajeros coman; y saldrá para hacer noche, en  
H elhn, de donde io lverá  á salir para Albacete 
á la mtsma hora de a á 3 de la mañana.

Ecsqira la Empresa por cada asiento los 
prec.os que a cont,«nación se espresan.

De Cieza 
B e H ellin

á Cieza. . . 
á Hellin. . 
3 Albacete, 
á Hellin. . 
á Albacete.

26  rs.
5 2
80
26
28

Se admitn á por cada pasajero una arroba 
de peso en  m aleta, soco de n oche  ó cofruciio
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muy reducido, y sombrerera. E l eseeso que 
pudiera baber al demarcado, queda á disposi
ción de la Empresa su admisión, pagando el 
pasajero m edio  real por legua en  cada ar
roba.

Murcia, casa D. José Ayuso, del comercio, 
calle de la Platería.

Cieza, D. Gaspar Victoria, id, calle de la 
Cárcel.

Hellin, D. M anuel Orriols, id.
Albacete, D. Pedro Navarro, id. calle Ma

yor. ________

Informe presentado por Mr. Phiers en la Cá
mara de Diputados de Francia á nom bre de 
la comisión encargada del examen del pro
vecto de ley sobre instrucción secundaria.

(  c o n t i n u a c i ó n )-

P o r q u e  n o  se e n s e ñ e  e n  los co l eg i os  t a l  ó c u a l  
d o c t r i n a ,  n o  p o r  es to e s t á  e n c a d e n a d o  e l  e s p í r i t u  
h u m a n o .  L a  e n s e ñ a n z a  d e  l a s  c i e n c i a s  f u e r a  d e  l a s  
e scu los  es l i b r e ,  y  si u n  h o m b r e  q u i s i e r a  e n s e ñ a r  
u n a  d o c t i i n a  p o r  m a s  e r r ó n e a  q u e  f u e r a ,  t e n d r í a  d 
su d i spo s ic ión  la i m p r e n t a ,  q u e  es e l  v e r d a d e r o  m e 
d io  d e  la c i en c ia .  J F a y  m a s ,  los j ó v e n e s  q u e  se e x a 
m i n a n  p a r a  r e c i b i r  g r a d o s ,  n o  e s t á n  o b l i g a d o s  á t e 
n e r  es ta ó a q u e l l a  d o c t r i n a ;  c u a n d o  se les  p r e g u n t a  
se e x a m i n a  si t i e n e n  o n o  las  n o c i o n e s  e s e n c i a l e s  d e  
la c i enc ia ,  si h a n  a p r e n d i d o ;  p e r o  n o  se e x i g e  d e  
e l los  n a d a  q u e  p u e d a  p a r e c e r s e  n i  a u n  r e m o t a m e n t e  
á  u n a  p r o fe s i ó n  d e  fe.  Se  les h a  e n s e ñ a d o  s e g ú n  l a s  
d o t r i n a s  m a s  m o r a l e s  y  m a s  h u m a n i t a r i a s ,  y d e s 
p ué s  se les l ia e n t r e g a d o  á  l a  a c c i ó n  d e l  t i e m p o  y  
d e  su e s p í r i tu .

E s a  filosofía d e  E s t a d o  d e  q u e  t a n t o  se q u e j a n  
se r e d u c e  á  u n a  s e n c i l l a  v i g i l a n c i a  q u e  es i n c v i t a _ 
b l e  V q u e  s e r i a  m u y  a r r i e s g a d o  s u p r i m i r .  S é a n os

’ <r¡rln a d m i r a d n o s  d e  q u e  los h o m b r e s  q u e  t o m - , »ble» Y 4 . j  i , \ t a u os
p e r m i t i d o  a d m i r a d n o s  d e  q u e  los h o m b r e s  q u e  t o m a n

tuviese  d e  a c u e r u u  _*«» c o n c l u 
siones m o r a l e s .  ¿Se q u e r r á  q u  a e n s e ñ a n z a  s e g l a r  
sea i n m o r a l  é i n h u m a n a  p a r a  t e n e r  d e r e c h o  á d e 
ci r  q u e  no h a y  m a s  e n s e u a n z a  b u e n a  q u e  l a  ec le=
siástica?

H e m o s  t e r m i n a d o  es ta  c u a r t a  c u e s t i ó n  r e l a t i v a  
a l  obje to  y á  la ex t e n s i ó n  d e  l a  e n s e ñ a n z a  s e c u n 
d a r i a  y  o p i n a m o s  q u e  se d e b e  m a n t e n e r  en  la e n s e 
ñ a n z a ‘s e c u n d a r i a  el  e s t u d i o  d e  la a n t i g ü e d a d ,  d e  l a 
h i s to r i a ,  d é l a  g eo g ra f í a ,  d e  l as  c i en c ia s  m a t e m á t i c a s  
y  físicas y d e  la  f ilosofía; en fin,  s in  u n a  i n t e r v e n c i ó n  
in d i s c r e ta  d e  los p o d e r e s  po lí t icos ,  pe ro  s i e m p r e  b a 
jo I» s o b e r a n í a  s u p r e m a ,  y  r a r a  v e s  e j e r c i d a  d e  los

poderes del Estado. Pasemos á  la quinta  y  última 
cuestión de los seminarios menores .

Q uin ta  cuestión ..

De la existencia y del regímen d e  l o s  seminarios  
menores.
Ya liemos expuesto que, fuera de los colegios rea

les y comunales que se pueden considerar como e s 
tablecimientos públicos, había mas de 1 , 0 0 0  e s ta 
blecimientos particulares tenidos los unos por seg la 
res y  los otros por eclesiásticos.

Los seminarios menores de que vamos á h ab lar  
están fuera de todas estas categorías, v son escuelas  
particulares dependientes de los obispos y  sometidas  
exclusivamente á su autoridad. Es  necesario distin
guir los seminarios menores de los mayores. En los 
mayores  se da la instrucción especial á los ministros

gados a ello X d á n d o l e s  en la época en que p o -  

va hasta que se ordenaban in sacris

m msen de la misrm ^ 4l ue l°s sacerdotes sabe-

7  ,os catedráticos vendrían de U „ • . suPeriores
rial, y  de ella sola dependerían nivers idad  impe-

El  Gobierno de la restauración 1
constituido, se apresuró ¿ de<fl ’ e § °  que estuvo
un decreto de 5 de Octubre A lodo esto. Por
hubiera en cada diócesis casa i 1 8 1 4 mandó que 
daria destinadas exclusivam $ 8 '^struccion secun-
del culto, colocadas bajo U ^  ¿ f ° r m a r  m i n i s t r o s  
los obispos, y l ibres de  tod exclusiva ^
l a  u n i v e r s i d a d .  D e s d e  a n ,  i \ ' 8 H a o c i a  p o r  p a r t e  do
ñores salieron del dere  1  l a  l o s  s e m i n a r i o *  me-
un estado privilegiada C c°mun para entrar et

1: L Z ' # :
tes. N o  h e m o s  s i d .  «hof  mas  q u e s a c e r d o -
ciclo esas  r e s t r i n  • n0SoLros los g ue  heraos  e s t a b l e -  
leyes .  P e r o  el  fue la r e s t a u r a c i ó n  c o n  sus

Z r z r io"cí Ue ministros del culto, es decir, educar 
todas las clases de la  soc iedad .
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E l  abuso so había hecho tan notable en 1 8 2 8  
que la opinión publica, escuchada entonces por un 
ministerio prudente y conciliador, capaz de salvar á 
la rama primogénita de los Borbones,  si hubiera  
habido posibilidad de salvarla,  el grito público es
cuchado produjo los decretos l lamados*de 1828 .  Es- 
las ordenanzas manteniendo la especial idad de los 
seminarios menores, impusieron tres condiciones á 
su existencia; primera, que no podrían recibir mas 
que 20 ,000  jóvenes; segunda-, que estos jóvenes 
estarían obligados á vestir desde los catorce años el 
hábito clerical; tercera, que los jóvenes al salir de 
estas escuelas no podrían presentarse á  los exáme
nes para bachiller; es decir que esta enseñanza no 
podría conducir á  las carreras civiles.

No se l imitaban solo a esto las ordenanzas; como 
el argumento mas especioso que se pudo hacer va
ler para obtener la facultad de educar en los semi
narios menores á jovenes de todas clases era que se 
necesitaba de las utilidades que dieran los unos pa
ra mantener á los otros, el Rey Garlos X  creó por 
las mismas ordenanzas 8 ,000  becas representando 
un capital de 1 .20 0,000  francos, creyendo indenni-  
zar asi ei perjuicio que se hacia á ios seminarios 
menores,

¿Que sucedió después? Dos cosas: por una parte 
las becas fueron suprimidas en 1830,  y  por otra 
los seminarios menores han ricibido de nuevo á los 
jovenes destinados á otras carreras que la eclesiás
tica: la prueba está en las escuelas preparatorias de 
Paris. Estas escuelas, que preparan los jóvenes para 
las escuelas militares, navales,  científicas y otras, 
contienen un gran número de alumnos que han he
cho sus primeros■ estudios en los seminarios meno
res. No parece que el número hay a excedido de 
20,000;  pero no llevan los hábitos clericales casi á 
ninguna parte, lo que hace fácil la introducción en 
las escuelas que no están destinadas al sacerdocio.

n m ,  d e  a c u e r d o  el G o b i e r n o  en  es to  con la 
_ a m a r a  d e  os Pa res ,  lejos d e  p r o p o n e r  q u e  los se -  
m i n a r m s  m e n o r e s  v u e l v a n  á  r eg i r se  p o r  las  o r d e -  
n a n z a s  d e  1828 , p r o p o n e  de j a r los  l ib res  en un p u n 
t o  i m p o r t a n t e ,  c o n c e d i e n d o  á  estos e s t ab l ec i mi en tos  
el p r e s e n t a r  á  e x á m e n e s  p a r a  e l  g r a d o  d e  b a c h i l l e r  
u n  c i e r t o  n ú m e r o  d e  jó ve n es  sa l idos  d e  su seno.

L o  d i r e m o s  f r a n c a m e n t e ,  señores ,  no nos h a  p a 
rec ido  t o l e r a b l e  q u e  se p u e d a  h o y  e n c o n t r a r  t i r a -  

h e c h a  p o r  C a r l o s  X ,  h e c h a  l i -  
r o  sincero ,PSaFcr^ e ,P r í n c i p e  q u e ,  m a l  ac o n se ja d o  p e -  
conc ienc ia .  su  t r o n o  á  Jos e s c r ú p u l o s  d e  su

D i r em os  aun  al»
Resisten 118 seniiu "8S P^&bras sobre los hechos.  
2 0 , 0 0 0  jovenes, q^J105 te n o r es  donde se educan  
juventud que recibe la C6S* quinta parte de la 
S¡eo, gracias á las p m euseñanza secundaria. Tie-  
sofios, el medio de dar°aSi^ a otros recursos acce- 
dico; hacen á los c o l e g í  acion á un precio rno- 
lemible,  y  concediéndolesCa°In’,na,es UDa oposición 
no ser inspeccionados, el de f  emas el privilegio de  
das las carreras, se quita t o d o T "  jóvenes para to
se les dan los medios de hacer á su af c.'or,J X 
los colegios comunales,  que todG36.raves perjuicios a 
mas q u e  2 6 , 0 0 0  alumnos. )Untos no cuentan

las cosas de modo que sea inebitablemente educada  
por e i d e r o ,  f^ue en el número de establecimientos 
libres sometidosá las leyes del reino, inspecciona
dos por los agentes de la ntoridad publica, baya  
casas dirigidas por eclesiásticos, como el colegio Es
tanislao, en ^ a r i s , l a c a s a d e . l u l l y , l a d e E a u g t r a r d ,  
la d e8 e n l i s  y otras mncbas á qne los padres pue
den enviar a sus hijos cuando desconfien de los es
tablecimientos seglares, n o sp a r e c e b ie n  y n a d a m a s  
justo; es usar d é l a  libertad q u e l a  ley actnal tiene
por objeto consagrar; pero cuando el privi legio pe
dido por el c l eroá  los borbones en tiempo en quo 
lacontrarevolucion victoriosa imaginaba, pedia y  
obteniatodo,  ba becbo nacer en las diócesis l i d e s -  
tablecimientosen que no penetra la ley n i s u s a g e n -  
tes; permitir á esos e s tablec im ientosque no dan 
ninguna garantía, al convertirse en una universidad  
rival de la del Estado, permitirles reempla^^. ^  
duda á una p a r te d e  loscoleg ioscomunales ,  ^  
ria justo n i c o n f o r m e a l  espíritu del siglo. yAr ó

No insistiremos mas en estas consideraciones 
declaramos que la especialidad es ^  compensación  
forzada del privilegio, cuesto que no quieren ser 
inspeccionados por ninguna autoridad pública bajo 
pretexto d e q u e d e b e n  formarse en silencio y  lejos 
del mundo l o sbo m br esq ue  no están destinados al 
mundo, que n o b a g a n m a s q u e l o  que afirman h a 
cer, ministrosdestinadosal  culto.

Espíritus g r a v e s y  amigos de la uniformidad
legal hanp en sad o  dar el derecho c o m u n a  los se
minarios menores, y d e c i r  al cuerpo episcopal,  úni
co encargado de gobernarlos; e f i uj e t aos á l a  ley co
mún; tenedmaestros como los de las casas del  E s -

pectores de la universidad, y entonces no estaréis 
bmt t ados e nc uant o  al número n i e n c u a n t o á  la 
clase de vuestros alumnos.^

Este lenguaje, fundado en la justicia, no es ya  
postble hoy Race  treinta años, cuando ve imaginó
el régtmeuexcepctonal,  hubiera s i d o m e j o r n o c r e a r -
io; pero toy creemos inevitable el mantenimiento
de e s t e  estado excepcional. Roa  de dos cosastó  ^
sujetarse a la regla común seria una cosa verdade
ra, es decir, que la acción del Estado sobre los 
seminarios menores seria real y  completa como 
sobre los colegios comunales, por egemplo,  ó no se
ria mas que una formalidad ilusoria. En el pri 
mer casólos  obispos, acostumbrados á ser regulado
res absolutos de los seminarias menores, considera
rían este nuevo estado como una vejación de la ley,  
y  olmos ya á los defensores, que con batata fre
cuencia levantan una vozi m pru den te ,  quejarse a-  
margamente y  prodigar las reconvenciones á los 
agentes d é l a  autoridad. En el segundo caso, que es 
el mas probable, esto es, de que su aceptación del  
de r e c m comose limitirá á u n a  inspección casi tlu^ 
seria como la que se hace hoy en las casas ecle
siásticas, se habría dado los 118  seminartosmetto-  
r e s e l  derecho de reemplazar á todoslos  colegios 
comunales.

Imprenta de H errero -P edron , Soler y  Compon 10.
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